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e amigos que transferiu o seu escritório para a Praça 
Sabino Loureiro, 535 (antiga Praça das Magnólias), onde 
também tem a sua residencia. 

" R A I I O N D " 
Por Sir Oliver Lodge 

Continuação Tradução de Josó Engracla 

Escrita mediúnica adicional de Mrs. Piper 

"The Linga Private Hotel, 
GuUune, East Lothiaii, 
12 cie setembro de 1915 
Mintia çura Alta: A referencia 

n<r Poeta c Faunas na ultima es-
crita mediúnica de tua màe é p^r-
M.tam<jiite inteligível, e uma bòa 
alusão classlea. Deves dizer ao 
"eoinuaicante" alguma vez se hou-
ver oportunidade, 
.Tenho c&rlezH <ju<j ela não diz 

respeito a ti ou áós teus. Bfctá 
perfeitamente como deveria estar, 
como devas Saber, por motivos évi-
ftBni>inla" 

Mr. Báyfiéld também cha-
mou-me a a tendo para outra 
porção de escrita mediúnica 
de Mrs. Piper—neste caso nâo 
se trata de uma sessão de 
'transe" ou "semi—transe", 
mas de escrita autoinatica or-
dinária—datada de 5 de agos-
to, que recebi simultaneamen-
te no começo dc setembn., 
com a de que já fiz algumas 
citações, a qual, diz ele, pa-
rece com a intenção de pre-
parar-me para algum desgos-
to pessoal. 

Sim. Para o momento, Lodge, 
tem fé o sabedoria (? confiança) 
em tudo que ê tilais alto e me-
lhor. Nilo tendes vós todos sido 

Srotundamente guiados e cuida-

QSV Podeis resjionder, "Não"? 
E' pela vossa íé que tudo está 
bem e o tein estado". 

Recórdo-me haver ficadc 
um pouco chocado tom as 
palavras da escrita acima, for-
çattdo-me a admitir que nós— 
presumivelmente a família— 
temos sido "profundamente 
guiados e cuidados", e que 
tudo está bem e o tem esta-
do", porque isto parecia indi-
car qüe alguma coiisa n5o 
estaria indo tão bem. 

Porém isso era muito inde-
finido para induzir-me a to-
mar cuidadosa nota ou man-
dar-lhe como uma predição 
para alguém para ser arquiva-
do; e certamente teria evapo-
rado de minha mente si não 
fôsse o aviso de "Faunus", 
dado três dias depois, embo-
ra recebido na mesma oca-
sião, o que me pareceu cla-
ramente intencionado como 
unta predição, qtier se reali-
zasse ou não. 

* * 

As duas comunicaçOes de 
Piper, rfas quais foram citadas 
partes agóra, chegaram em 
meu poder em Oullane, Éast 
Lothian, onde minha esposa 
(M. F. A. L.) e eu estavamos 
hospedados por umas sema-
nas. Elas chegaram em prin-
cípios de setembro de 1915. 
e tão cedo eu recebi resposta 
de Mrs. Venall escrevi a Miss 
ttper acusando o recebimen-
to, noa s<-guiiiics lèrmos: 

denrini«". 

Isto foi escrito dois dias 
atites da morte de Raimundo, 
e cinco dias antes de saber-
mos dela. A ignorância d? Pi-
per de qualquer significado 
na alusão do Poéta e Faunus 
foi subsequentemente confir-
mada. Aconteceu que esta car-
ta foi-me devolvida, por qual-
quer razão desconhecida, pelo 
Departamento de Cartas Mor-
tas (Dead Lctter Office), che-
gando em meu poder em 14 
de novembro de 1915, sendo 
então por mim novamente 
remetida. 

CAPÍTULO 11 I 

Continuação da 
Mensagem de "Faunus" 

Agóra falta dizer até onde 
Myers cumpriu sua deduzida 
promessa, e que passos to-
mou ou lia sido representado 
como lendo tomado, para ali-
viar o golpe—o qual é per-
missivel dizer, foi horrivelmen-
te sevéro. 

Para tais evidencias devo 
citar da relação de sessões 
realizadas aqui na Inglaterra 
com médiuns previamente des-
conhecidos, e por assistentes 
que não deram nenhuma sor-
te de traço de identidade. 
(Vêr-se os relatos históricos, 
que começam no Capitulo V^. 

Póde-se objetar que minha 
própria aparência geral é co-
nhecida ou pôde ser advínha-
da. Mas essa argumentação 
não se aplica aos membros 
de minha família, que foram 
absolutamente anónimos a ses-
sões privadas bondosamente 
arranjadas por u'a amiga em 
Londres (Mrs. Kennedy, espo-
sa do Dr. Kennedy), que não 

tinha nenhum parentesco co-
nosco, mas cuja experiencia 
própria tornava-a simpática e 
serviçal, e que era sagaz e 
críiica sobre considerações evi-
denciais. Eu pússo declarar, 
pelo que póssa valer esta de-
claração, que como u'a maté-
ria de fáto um bom médium 
não gosta de investigações 
normais de identidade e que, 
tanto quanto são elas gratui-
tas, se sente ele mesmo res-
sentido; porque são contra o 
uso e subsequentemente pa-
recem estragar a evidencia. 

E' pràticamente impossível 
para os médiuns sondar e fi-
car portanto ao par da 
história familiar de seus nu-
merosos assistentes, e aqueles 
que os conhecem sabem per-
feitamente que eles nada fa-
zem nesse sentido, porém ao 
fazer-se arranjos para lima 
sessão não é fácil, a não ser 
que se tomem precauções es-
peciais, evitar dar um nome e 
um endereço, e daí parecer 
estar-se daiidfc- facilidades pa-
ra fraude. 

Em nosso caso, e no de 
nossos amigos imediatos, es-
tas precauções foram tomadas 
—algumas vezes de uma ma-
neira bastante elaborada. A 
primeira sessão realizada por 
qualquer membro da família 
depois da morte de Raimundo 
não o foi com o propósito 
de comunicar-se com ele— 
muito menos com a mais re-
mota idéa de entrar em co-
municação com Mr. Myers— 
mas principalmente porque 
uma senhora Francesa, viuva, 
que havia sido serviçal e bon-
dosa para com nossas filhas 
durante o inverno em Paris, 
estava hospedada com minha 
esposa em Edgbaston—sua 
primeira visita real á Inglater-
ra—e estava em grande afli-
ção pela perda de dois filhos 
amados na guerra, dentro de 
uma semana um depois do 
outro, de maneira que ela es-
tava desolada. 

L e i d o 

REAJUSTAMENTO 

Encarrego-me da legalização 

dos titulos hipotecários, me-

diante módica remuneração 

VOZES DO SOFRIMENTO 

N. 1 

A ni f s a nossa rida terminas-se 
No turbilhão de pá da sepultura, 
Ani cs a morte fôsso a noite escura 
Onde o s«V ntlnea mnis se despertasse., 

Ah! si a nosiá existência se acabasse. 
Cessaria dc certo a desventura! 
(Contudo a vida <; o bem que se procura, 
Morrer é vir a vida face a face. 

Todavia, st sofro, oh ficus clemente, 
}•? que sou o eriminoto, o delinquente, 
E o enfermo « pas e sem saúde. 

Perdoai a minh'alma si blasfemo, 
Ponde cm meu coração o dom supremo 
I)a hvmihlade que i a auréola da virtude. 

N. 2 

Um dia eu me senti como si. fora 
O infelis Astrrus legendário 
E andei, tio Mundo triste e solitário. 
Sentindo frio n'aima sofredora. 

Sonhei no. luorle a estrada ^alvailoni 
Ao mcit grande martírio imaginário 
E sem notar o meu trágico desvario, 
A fundei-me, na tréva aterradora. 

Tantas veies a minh'alma enferma e aflita. 
Sonhou a paz mrvdnica, infinita, 
E apenas lenho a dôr que me. demora. 

Oh Senhor, abrandai as minhas penas. 
Eu sou indu entre as lágrimas terrenas, 
Uma lama mortal que sofre e chora. 

HERMES FONTES 

Gomo se chama? 
- essa Lef que, pelos fenó-

menos de atração e repulsão, 
equilibra no éter miríades de 
constelações policrômicas e 
infinitas? 

—esse Artista perfeito que 
espalhou através do ilimitado 
a poeira luminosa da Via Lá-
tea, cujos pontilhos rutilantes 
são mundos resplendentes? 

-esse Geómetra iudeféli-
vel que traçou na lousa azul 
do firmamento, a rotaçào t a 
translação eterna dos sistemas 
solares em sentido indefinido, 
sem nunca passarem duas 
vezes pelo mesmo ponto? 

—esse Arquiléto inconfun-
dível que creou a vida cicló-

pica de Antares, de Alfa, de 
Hércules, de Sirius, de Artu-
rus, globos dc luz, de fogo, 
tão grandes que desnorteiam 
a imaginação humana? 

—esse Monarca magnânimo 
que distribuiu pelos espaços, 
ás mancheias, 93 estrelas in-
contáveis, moídas de luz, so-
bras dos seus erários inesgo-
táveis? 

— esse Mago admirável, ab-
solutamente sábio, que ceou 
os cometas, Asvérus radiósos 
e enlouquecidos de deslum-
bramentos, que percorrem o 
universo visitando todos os 
portentos existentes? 
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0 homem compene-
trado dos sdiitirnfiitos 
de caridade e mnôf no 
proxlmõ faz o bom pelo 
bem, sem esperança de 
eompensaçSo.paga onínl 
com o bem, toma a dnfe-
8.1 do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resso á justiça. Kardec 

Amai a vossoft inimi-
gos, fazei o bem nos que 
vo3 odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 
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A NOVA ERA 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos grado onde será depositada a 
— — ' '" —-r—. palavra que virá recstabelccer a 

Só na FOTOGRAFIA F R A N C A N A Verdade.Nuncavosciniais ás pa-

~ lavras; procurai descobrir o es-

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de pírito, a essência de todas as 

todos. Retratos desde 4$000 por meia d.uzia. O'tima novi- coisas. Lembrai-vos que "a ca-

dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para da utfi será dado segundo as 

Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na suas obras." 

Fotografia Francana, de José Aguiar ^ Z ^ X ^ J ^ 
TELEFONE, 9 — Rua Jorge libiriçá, 1229 — — FRANCA corações, amenizando todos os 

^ m m Ê m m m » B i ^ . . — • • — — m m m à B m Sofrimentos e estabelecendo O 

CRÔNICA E S P I R I T A S 6 f t í s í ± l ± j t t g t z s r 
•. • • —• gelização do mundo. Essa cara- Na primeira parte desta co-

Conclusão v a n a jamais se dissolve e tem-se municação, publicada aqui f . 
aumentado com aproximação feira, a revisão deixou passar 

Segunda parte da comunica- de muitos espíritos de bôa von- diversas incorreções que aógra 
ção do Espirito dr. Bittencourt tade. Integrai as suas fileiras, corrijo. Assim, lógo no primeiro 
Sampaio. Reconhecereis os seus membros, período da comunicação leia-se: 

"A confusão será consumada "5° através das palavras, mas "Todavia os anos não cónse-
e o mundo verá a morte da« através dos seus átos; não tra- guem empanar as suas pro-
fações teocráticas, porque todos z e m ? u r o> n e m prata, porém, messas." N o quarto período da 

os templos materiais serão des- constituem fócos de virtudes comunicação leia-se: "E* claro 
truidos, todos os sistemas de espirituais; não são filhos do que nem todos os homens se 

falsa democracia desaparecerão século, mas sim da luz e a eles apercebem da verdade evangé-

no domínio dessas reações fan- póde-se aplicar a voz do Mes- lica, porém apáticos ou indi-
tásticas que abalarão as coleti- t r e a o s apóstolos bem amados— fcrentes serão tocados pela 
vidades cheias de assombro. v o s envio como ovelhas vibração que fará estremecer 
Uma onda de destruição paira- 1 0 m e ' ° dos lobos." todas as almas.1' Na antepenúl-

rá sobre a Terra, mas no pe- Esperai, pois, com humildade tima alínea leia-se: '"pelos exces-
ríodo das dôres uma voz apa- c pureza e trazei o vosso cora- sos e pelos desvários". 

recerá, branda e sevéra, com- í 5 ° como um tabernáculo sa- FRED. HGNER 
passi vae enérgica, á coordenar o wmmmmmmsmmsma r — a i 

princípio do novo ciclo de evo-
lução planetária, escória espi-
ritual, constituída pelos eé-
gos e surdos voluntários, 
serd exilada como uma ra-
ça de séres decaídos, por-
que não mais a sede mal-
dita dc ouro viverá entre ERNESTO BOZZANO 
os homens e um fraternis-
mo cristão será implanta-
do, sob uma só bandeira q prof. Wood, no número ritual elevada, antigamente rai-
ae paz. de Março de 1933 da revista nha no Egito, e que agóra se 

Os espíritos prepóstos para "The Two Worlds", refére-se manifestava na terra usando 
essa grande obra de alevania- aos resultados de uma sua a mão c a laringe de uma se-
mento moral do planeta se visita, eifi companhia da mé- nhorita inglcãa. Mr. Hulme 
acham a póstos, entre as som- dium, ao egiptólogo Howard perguntou em lingua egípcia: 
bras da carne, para amparar os Hulme. Ele escreve: "Lady Nona, é possível forne-
fracos e libertar os oprimidos, "Desgraçadamente Rosema- cer-me as informações nt-ces-
na realização das promessas ry estava fortemente resfriada, sarias para esçlarecer algumas 
evangélicas e para sustentar as além de algum tanto exausta perplexidades existentes nos 
almas combalidas nos "áis" do pela longa viagem de estrada vossos ditados?" E Nona res-
Apocalipse: nos espaços elabo- de ferro; mas ela consentiu pondeu em Egípcio: "Sim, ex-
ram-se grandiosos projétos, to- igualmente tentar uma sessão peiímentarei". Não é possível 
davia na consecução dos planos em condições tão desfavora- referir o diálogo estupefacien-
divinos estão eliminadas as no- veis. Éramos em três, e Lady te que seguiu. Basta dizer que 
ções de tempo e de espaço. Por Nona se manifestou imediata- Nona elucidou numerosas per-
esse motivo, os que podem des- mente; mas ela, que usualmen- plexidades referentes á pro-
cortinar algo do futuro se acham te é calm:) e serena, aparece núncia, deu a corréta inter-
isentos do sentimento de pátria tomada de viva emoção. Não prefação de algumas frases 
e personalidade e de fôrma al- obstante, começou logo a fa- escritas em precedencia e for-
guma pódem circunscrever as lar egipeiano, fornecendo três neceu o próprio nome. Se-
suas palavras. Os homens acha- novos textos, que pela primei- gundo Mr. Hijlme, o inciden-
rão vagas as suas palavras, po- ra vez foram ouvidos direta- te mais notável do ponto de 
rém, esse julgamento se baseia mente por Mr. Hulme... vista de identificação pessoal, 
em falsa interpretação, porquan- [alava fluentemente ra- a resposta de Nona á sua 
to eles se acham possuídos da pjdamentc, mas dominada pe- Pprgunta: "Qual é a fama do 
real concepção do Universo e j a emoção-, Quando conse- s ' n a ' ''a águia?" Assim per-
da fraternidade de codas as al- g u j u controlar a medium to- guntando, ele tinha em mente 

INVENTÁRIOS, cobranças, divisões, contratos, requerimen-

tos em geral e qualquer serviço no fôro e nas re-

partições públicas — DEFESAS N O CRIME -:- -:-

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
(Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo) 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

EUA DR. JULIO CARDOSO, 873 Franca 

De um caso de "Xenogtossla" na Lingua dos Faraós 

(de "Lr. Rieerca Psichica" de julho, 1333) 

(Continuação) 

mou do lapis e escreveu ra- o abutre egipeiano, que é um mas. 

O que vos afirmo é que si pídaimnle:' ''sãúdêT Síitide! d o s »ieroRÍifos " , a i s frequen-
no princípio o Verbo estava Saúde! Estou de tal módo t e s em uso. Nona observou 
com Dius, a Terra se formou, excitada que não pósso con- l j u e n â o s c tratava de uma 
tem vivido c viverá com o Ver- Irolar como devia. Estou ex- águia, mas do Falcão egípcia-
bo que está com Deus até a tremamente alegre e feliz por no> pássaro ainda existente 
consumação das evos. O Vei- eticontrar-me em presença de n o Es>to, e que provavelmen-
bo é a Verdade c toda a Ver- quem tanto fez para ajudar- t e n o s tempos de Nona era 
dade que sc tem manifestado no me 11a minha missão, e dese- ensinado para a caça. E de 
mundo e que nele se maoifes- jo agradecer-lhe. Mas estou " 0 , a r s e que o Falcão Egípcio 
tará, será a voz d'Ele interpre- muito excitada..." Neste ponto é m u i t 0 mais parecido com a 
tada pelos corações que com eu me dispus a lêr o que ha- á B u i a d o 0 abutre. Tam-
Ele se identificam. Jesus presi- via sido ditado, mas Lady bem desta vez, portanto, La-
diu e presidirá a todas astrans- Nona me impediu com um dy Nona afirmava com a sua 
formações do planeta e o que gesto, e depois escreveu: "Tú resposta a independencia do 
se faz mistér é que vos identifi- o farás mais farde. Por agóra P r o P r i o pensamento, 
óueis con Ele: para esse traba- leias sómente quando forniu-

lho superior e dignificante ten- lar uma pergunta. Pódes di- R e f o r m a d o r a r r a n c a n a 
des aí o Evangelho, sinópse de zer-lhe que me faie si o de- o s "-•-

todos os compêndios dc aper- seja". Depois do que seguiu- J o ã o V i n c e n z i G i g l i o l i 
feiçoamento espiritual, se uma extraordinaria conver- Refõ,niam-fp sombrinhas 

Orai e vigiai, mas sobretudo sação, parle em inglês, parte e gaardàs-chavS a capri-
amai muito; aguardai sem de- em egípcio, entre os dois co- cho,dispondo jwra isso de 
sânimoe sem impaciência a ho- laboradores que finalmente se ««<>"> o variado «ortimento 
ra que se aproxima. Sêde os haviam encontrado: um dos Trabalha-se exclusivamente a 
verdadeiros trabalhadores da quais era um grande erudito, D INHE IRO 
seára divina. Existe uma cara- e o outro uma entidade espi- Rua Dr. Julio Cardoso, 1361 

A sessão terminou com 
uma afetuosa mensagem de 
Nona ao seu tradutor, na 
qual, entre outras cousas, ela 
lhe disse: "Desejava fazer mais, 
mas o obstáculo desta tarde 
é em parte devido a mim é 
em parte á médium. A longa 
viagem a exauriu, enquanto 
eu estou muito excitada para 
controla-la bem. Servir-vos-ei 
melhor uma oulra vez, si bem 
que eu acreditasse haver dei-
xado para trás, para sempre, 
as minhas lembranças da exis-
tência terrena...". 

E assinou-se com um hie-
toglifo egípcio." 

O professor Wood ter,nina 
observando: 

"Demonstrei atrás que a 
hipótese telepática deve abso-
lutamente ser excluída por-
quanto parece inconciliável 
com os fátos. Ségue-se que 
nos encontramos diante do 
mistério de uma senhorita in-
glesa que no estado normal 
nada sabe da língua egipeia-
na, e em condições de "tran-
se" escreve e fala fluentemen-
te nesse idioma em uso ha 
3400 anos mais ou menos, 
quando o grande templo de 
Luxor estava ainda sendo edi-
ficado; e ha já fornecido em 
tal idioma mais de 140 frases. 
Neste mistério se contém um 
formidável quesito a resolver." 

E o qiiesito se tornará for-
midável e insolúvel para quem 
quer que se obstine em que-
rer elucida-lo sem exorbitar 
do apertado círculo teórico 
no qual se encerra a moder-
na ciência universitária; mas 
se resolve entretanto de mó-
do simples e natural quando 
se põem de parte os precon-
ceitos de escola para aten-
der-se exclusivamente ás in-
duções e deduções emergen-
tes claramente dos fátos. 

Não é o caso de juntar ou-
tras argumentações àquelas 
resolutivas expostas pelo Prof. 
Wood em demonstração que 
a hipótese telepática, e com 
ela todas as hipóteses natuia-
lísticas, são impotentes para 
explicar os fenómenos de "xe-
noglossia" da ordem „conside-
rada, e tanto mais nâo é o 
caso de faze-lo porquanto na 
minha recentíssima monogra-
fia sobre os "Fenómenos de 
Xenoglossia" exauri literalmen-
te o tema. 

Em mérito a quanto carac-
teriza o caso em exame, ob-
servo que nele se encontra 
um complexo de circunstân-
cias que dificilmente se nota 
nos episódios de xenoglossia 
nos quais a personalidade co-
municante se diz haver vivido 
em épocas remotíssimas; eai 
cujo caso a prova da inter-
venção de urna entidade espi-
ritual gira exclusivamente so-
bre o fáto de haver ela con-
versado ou escrito na lingua 
do povo a quem diz haver 
pertencido, Quem quer que, 
de fáto, haja lido a minha 
monografia, recordará que tal 
era o caso da celestial "Ne-
penthes", a qual, depois de 
haver afirmado ter vivido nos 
tempos heróicos da antiga 

Grécia, escreveu em grego an-
tigo, lingua ignorada por to-
dos os presentes; como o 
caso de uma outra entidade 
que se afirmava Confúcio, que 
conversou e escreveu em lin-
gua chinesa antiquada com o 
professor Whymant. 

M 

m 

% 
DR. 

Médico ):eli Fa cuidada da Mo* 
dicina do Rio da Janeiro 

Clínica médico cirúr-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua R«denção, SO 

Belenzinlto — S. PAULO 

HC 

O Espiritismo na vi-
da sócia] 

O trabalho que se vai lêr 
foi apresentado por Henry Re-
gnault, no Congresso Interna-
cional de Paris de 192$, e a-
dotado pela Federação E. Bra-
sileira no Congresso do Con-
selho Federativo, em "outubro 
de 1933. 

Esse trabalho que fala bem 
de perto ás palpitantes neces-
sidades gerais, cm que se de-
bate a coletividade brasileira, 
rogando vénia ao Conse-
lho Federativo, vamos faze-lo 
conhecido nestes confins do 
oéste paulista aos leitores de 
«A Nova Éra», procurando 
prestar c incentivar a continua-
ção da propaganda espírita, a-
ta»do-a com liames cada vez 
mais fortes, afim de que os a-
déptos desta Doutrina regene-
radora da humanidade, venham 
ter mais convicção e certeza na 
conquista e realização dos no-
vos ideais, para uma sociedade 
remodelada e melhor: 

«A realidade do Espiritismo 
se acha claramente estabelecida 
por meios científicos. Não te-
nho que me ocupar aqui com 
as provas que servem de base 
á nossa certeza, como não te-
nho que indagar quais as con-
sequências do Espiritismo com 
relação ao individuo. E' esta 
uma tarefa a que muitos dos 
nossos confrades militantes já 
deram cabal desempenho. Lem-
brarei apenas a belíssima des-
crição (segundo Mílusson) das 
qualidades necessárias ao ver-
dadeiro espírita. Desejo esboçar, 
mui rapidamente aliás, as con-
sequências que decorrem - da 
nossa ciência, não para os in-
divíduos tomados isoladamente, 
porém para a massa dos ho-
mens. 

Desejo mostrar a aplicação 
do Espiritismo em SOCIOLO-
GIA. 

Efetivamente, si se considera-

rem as coisas dc um módo i-

deal, a sociedade é composta 

Cont. na 4a. página 



A N O V A ERA 

LABORATOMO WANTUIL-».GENERAL ARG0L0.33- RIO 

[ S e e s t e c a m a r a d a ^ 
cont inuar a esp i r rar e 
nao tomar CAFiASPiaiNA,/ 
dou com elle no chão{ / / 

Tornor as — Pastilha* Wantuil 
Tornar as - Coitas do Boticário 
Usar — Pilu/as Fedegoso Mineiro 
Tçniar o rccaldfiçantc — Neocãt 
Usar o rometUo -— fito Salina 
Tomar o remédio Granúsiúba 
Tomar pastilhas de — Bjolino 
Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens dc —• Lüúco-Tin 
Usar o fortificanw — Hemiôn 
Usar o tônico cardíaco — Xeticól 
Usar o remédio -r Orcht-Ópo 
Usar o especifico— Atiophól 
Usar — Pílulas Mdàv S. Caetano 
Usar as pílulas d« — Urían 
Pingar p — Collyrio Di. Freitas 
Usar ai Drágfas Wamuil 
Tomar uroa dôse de —- Ztnotân 
Usar o reconstituinte — luéèno 
Ushi o medicamento — Panatgtl 
Tomar um vidro de Ncmaiól 
Untar pomada dc — Atçotàn 
Tomar --- Solúto Pépto-Stbéuico 
Usar as pílulas — Tuíl 
Usai õs pílulas — Mcdióso 
Usaj o remeti io — Heiàdyl 
Tomar o medicamento — Fornuôl 
Tomar pcrolas de — Azucrine 
Usar comprimidos — Laríuiiia 

Aiias, arrotos e acidez . - . , -, 
Cólicas-das regras ç imcstinaes . , 
Congestões do fígado e baço. , . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes. ássUcar na urina . . . 

Diatrhcas e dyscutcrias . . . . 
Dòres de cabeia, nevralgias . . 
Dyspepsias, rna ó i£cstãp . . . 
Ira It n de appetite . 
Flores brancas, ccríimcníos « . 
Fraquezas, anemias, chloroses « 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual . , , , 
impaludismo,'''malaria, sezões , 
InfiámmaçSo do fig ado . . . 
Inflammàçõcs dos rins e bexiga . 
Inflàmmações dos olhos . , 
Irregularidade? das régias « 
Lonbrigas, vermes cm geral , 
LyznpliatkiiTjo. rachitismo . . 
Manifestações Syphiliticas . 
Opilação. vcmüncses . , 
Perebas, let idinhas. eczemas . 
Perturbações digestiva« . 
Prisão dc ventre e seus males . . 
Syphilis dos adultos , 
Syphilis das crianças . . « 
Tosses e bronchues . . 
Vernies intesttnaes . . . . 
Antiséptico para Senhoras • 

A* venda mn bonoficio da pa-
.«11 do Saude* "AJlaii Kardeö": 

Prof. Teófilo li. Perri m 
"Jesus—-Oorpo FHudlao" 

brochado . . . 3*000 

Catecismo Espírito 

brochado . . . iSOOO 

Odilon Ferreira 

Preces Espiritas 
bròelMMlo . . . 1$(KXI 

uHo<lençã<> do HumBaWwie" 
brochado . . . 

[Edições da Federação Es-
pírita Brasileira: 

; Obras Fundamentais do Éapi? 
i ríttemò, por AUa» Kardcc 
flavros sobre o Espiritismo 

«iojUifico, religioso, «ocjieri-
j mental e romântico, pelos 

coupai-rradoíi autores: Léon 
I Penis, Ernesto ttoz/.amj, Vjc 
j tor tíupo, Wllliani Crçokes, 

Carlos ImböHsahy, Cona» 
Poyle, I). Amalin 1). Soler, 
St ai n ton Moses, Vale Chveu, 
Pr. Sonsa Ribeiro, í)r. \do\-

l to bezerra d o Meiíezes, |P*til 
Olbíér, Francisco 0. Xavier, 
C. Flammarion, P. V, Mar-
chai, Fernando de l.aeerda, 

| Antonio Lima, Antonio Luiz 
Suiào, Manoel Arão, e mtittoá 
outro« luminares espiriUs. 

Pedido« * Caixa Postal, 6 0 
j Li Mogiana - Franca 

Nos resfriados leves CAFIASPIRINA 

age com rapidez, evitando que o mal se 

aggrave. CAFIASPIRINA não deve 

faltar a quem viaja; é a companheira 

indispensável que combate rapidamente 

as dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 

etc., sem affectar nenhum orgão e dando 

ao corpo uma grata sensação de bem 

estar. 

Dr. T. Novell no 
» u n 1 o o 

Clinica medica tm gerat, cirurgia e. partos 

ESI'EORÂIADAÔIS . MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SKNHOUAS, PBMJ 
METODO MOIM'.KNO (VACCINOTB-
KA PI A PÉLVICA) •:• - "•• 

F R A N C A 

Praça D. Senhora dl Conceição, 4S9 - Fone, 19? 

Medico pala Faculdade «lo Me-
dicina <lo Rio de Janeiro 

CI.ÍXICA GERAI,—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

. SÍFILIS' 

ÜonsuItÕTÍd: Fraca D. S. ria Conceição. ISO 
(Pcgádo ao Iimtiuilo Eiotorjpico) F r íU lCS . 

A NOVA ERA ===== I M P R E S S O S E M G E R A L 
DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de ncgocir» cm grande movimento, t mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE D E Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 929 
l i 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

f ^ ' f ^ 
* tfUflllIllU P I T O I I Vi f i n ' «WWW e c w í i m e a j í r a l ^ i « 

t S l r U l l l U b t l l ! II 111) 1 i r t . ! V BteiDAS N*CIOH»t8 t txr«NM,. W 
'i l «S-StMCHItS OE HORtS 

u m l i «»115 • faunas t w s ' I 1* * « o p t a i s 

T H E O P H I L O P E A R A U J O F I L H O 
QUEIJO« Is M/UtlEia* OF. MIIMA8 - «KT1008 TARA «ATAL. CA»»A»AL C f»0 jOkO 

TECEPHONe, Ol-Pr«ç» Barlo d* rrano», >I01"C. POSTAL, T « 

/ F R A N C A - ! — ESTADO DU SAO PAULO 

CK o. NP. «<* 

ACESSORIOS EM GERAI, PARA APTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS ÊCAMARAS I)AS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer inslalaçSo elétrica. En-

oarrega-fie dc UkIo e qualquer «erviqo, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uina oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, dc ondas 
curtas c largas, para todos os preço». Os aparelho» são 
vendidos coto todas ns garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo haliil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta liem montada gurage c oficina mecaulca dispõe ile 

pessoal hftbiliasimo para todo e <jualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas eompletne 
de automoveis. Pinturas a Duco. -i- -:• 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

HOTEL mm 
Traumento familiar—Diaria de iaS a 15$ Medico 

Parteiro 

ESPECIALIDADES: TAU-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consillofio e Residencial 

Roa Majtr Claudiano L »4« 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

LAVA TUDO — NAO CONTEM I M P U R E Z A S - NAO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 q u i l o $ 7 0 0 — 15 q u i l o s 1 0 $ 

Pedidos ao fabricante M. M E L L O 
Roa Oitíidor Freire, 335 — Font, 283 - 8. Paulo-FRAMCA 



(Fundada em 1891 MOVIDA A ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 

0 proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-
gueses que transferiu sua bem montada Oficiaa do Largo 
das Magnólias para a Rua Coulo Magalhães n. 445 (pega-
do ao Holel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos quo sempre o distinguiram com saaB prezados ordens 

Presteza e Preços Módicos 
F R A N C A — Est. de São Paulo 

T I I P Ó G p j A F O Não faltam, porém, almas vedo apresenta-nos também pe-
generosas, que trazem, grava- lo seu digno irmão Afrânio Aze-
do no fundo do coração, o vedo, as saudações e visita deste. 

com longa .prática e desem-
penhando todo e qualquer 
sorviçò da arte gráfica, pro-
cura colocação em qualquer 
localidade, dando de si 

melhores referencias 

Informações NESTA REDAÇÃO 

Gratos pelas visitas dos nos-
sos confrades. 

sentimento de caridade e amôr 
ao próximo. 

A essa categoria pertencem „ V 0 Z E S „ „ S 0 f K 1 M E N T 0 . 
a Exma. Snra. D. Olívia Mar-
tins Ferreira e o Cel. André Os dois sonetos que publicamos 
i , r- na primeira página foram recebi-
Martins Ferreira, que, num d o s mediunicamente pelo médium 

ravel catadupas de harmonias, rasgo de generosidade que e r . Franeisco Candido Xavier, de 
estendendo aos recônditos do caracteriza os corações bem Pedro Leopoldo, Minns. Nótem-se 
infinito a rêde miraculosa do formados, ofereceram á Casa " f ] e ? . ' e a técnica iaconfun-

perfeito equilíbrio, ao som da de Saúde "Allan Kardec" as 
sinfonia das esféras? importâncias de 2OOSOOO e 

—esse Código inexorável- 5005000, respetivamente, por 
mente justo que empolga o intenção do Espírito de seu 
universo, submetendo ás mes- esposo e irmão, Dr. Azarias 

diveis de Hermes Fontes. 

SECÇÃO LIVRE 

E D I T A L 
a- cp|juau ç 11 umu, l / I . r\£.tu ias. , p . ~ . _ • TTI* A 

O F c n i r i r i s m n n a v i -  éP 0 C 1 m u i t o d i f i c i l  1 ° d e m a s normas biológicas e evo- Martins Ferreira, ha poitcíb n p S q p i t o W ^ s p i r i u s m o n a V I s c
r

m c l h a n t e c r u z a d a . | u t i v a s . o s á t o m o s d a s m o l é . desincarnado. PARTE DE TERRAS, CAFE-
da social ° s aceitarem o encargo cuias e os Himalaias dos as- Oéstos como esse são dig- SAL E BENFEITORIAS PER-

Cont da 2a página d c , m i l i t a r a f a T d c s s a n o b r c l r ° s ' C ó d i - g o q u e , T g u , e m n o s d a ^ M r ^ c i o de todos, 
^oní. US pajpua idéa serão inovadores, que se- suborna, ninguém ludibria? porque falam mais alto do 
da soma dos indivíduos. Si to- mearão para o futuro, frutos —essa Justiça infalível que, que os preconceitos de cren-
dos os homens forem bons, qUe seus nétos colherão, a me- transcendendo Tempo e Es- a, pois o sentimento do bem 
bôa será a sociedade por eles nos que eles próprios póssam paço, nos alumia o espírito, não pertence a este ou áque-
formada; si fôr bôa a maioria colhe-los, no curso de suas apontando as estrias douradas le crédo, mas sim a um só 
dos homens, bôa poderá ser a vindouras existencias. do Bem ou as escaras negras culto: o Amôr, debaixo de 
sociedade que eles formarem; o que vai traçado linhas aci- do Mal? um única bandeira: a Cari-
se a maioria se compõe deho- nia é o apêlo aos espíritas na- —esse Árbitro incorrupti- dade. 
mens mcdiocres, a sociedade cionais, afim de que por todos, veí, Vidente incomparável. Luz Agradecemos de todo o 
será medíocre. Considerando os em um s i pensamento de har- Universal, Serenidade impeça- coração, pela Casa de Saúde, mento tiverem que no dia dez 
dirigentes da sociedade, e-sele- monia de vistas, em um só an- vel, que modula tnelopéas in- aos bondosos doadores de do proximo mês de abril do 
vado a deseiar a perfeição de- seio de regeneração social-na- definidas no rolar das ondas tão valiosas dádivas, rogando corrente ano de mil nove-
les. Quanto mais próximos es- cional, em futuro não remo- e que cascateia, silenciosa- ao Pai Celestial que derrame centos e trinta e quatro, 
tiverem dessa perfeição, un t o to, seja estabelecida em nosso mente, rios de prata pelos divinas bênçãos sobre _suas j s quatorze ' horas (duas 
melhor saberão guiar os outros grandioso Brasil, a verdadeira pendores das montanhas? 
e melhor será a sociedade que legenda: Liberdade—Igualda- ...Chama-se DEUS. 
governarem. de—Fraternidade, ensinada por 

E' evidente que neste mun- Jesus, o Divino Mestre, 
do não pôde haver verdadei- p . • . 

ros espíritas, como os concebe m e u a 

Melusson, pois que todos so- "São Paulo 
mos seres humanos, fracos por Esporte 
efeito da nossa própria huma-

Campos Vergai 

Frei José de Gonhi 

DE EDUARDO BARRE IRA 

0 Dr. Luiz Arantes Dan-

tas, Juiz de Direito Subs-

tituto desta comarca da 

Franca, Estado de S. Pau-

lo, fôrma da lei etc... 

FAZ saber a todos quan-

tos o presente edital virein, 

ou dele noticia ou conheci-

cabeças, e envie bons Guias horas da tarde) no Edi-
ao Espírito do Dr. Azarias f í c i ° do Fórum e Cadeia 
Martins Ferreira, afim de que Pública desta cidade, á 
ele póssa, tão cedo, penetrar Praça Cel. Antonio Jacinto, 
os paramos da luz. será levado pelo porteiro dos 

auditórios deste Juizo ou 
Visitas quem suas vezes fizer, a 

Visitou-nos o sr. Leonidas público pregão de venda e 
a 

Festejou o seu aniversario 

natalício sábado último, dia , HL_ _ _ 
17 do corrente, o vigário da Schwindt, representante do arrematação, a quem mais 

nidade, mas devemos tentar a D o Secretário deste clube paroquia local'. Frei José de "Diário da Noite", de São dér e maior lanço oferecer 

aplicação dus princípios que fa- desportivo, recebemos o se- Oonhi . S.S. fpi muitp cumpri- Paulo. a c i m a do preço da avaliação, 

rão de nós verdadeiros espíritas, guinte oficio: mentado n3o só pot todas as S. S. nos presenteou com a requerimento do inventa-
N o dia em que todos os ho- limo Snr Diretor do Jor- associações católicas, membros um exemplar do já afamado riante Francisco Barreira, pa-

mens forem espiritas no senti- nal "A Nova Éra" das classes mais representati- livro de sua at i tor ia-"0 CA- r í l solução do pagamento de 

do real do termo, a perfeição p , p „ H n Snr v a s d a c i d a d e > b e m c o m o p e ' M I N H O DA FORTUNA", no custas e mais despesas do 
na Terra será uma realidade e . las autoridades locais, que lhe qual se encontram todas as inventario de Eduardo Bar-
a vida dos humanos se tetá P f , a , presente temos a hon- levaram os seus votos de con- instruções necessárias àqueles reira, uma parte de terraa 
tornado uma perfeição. ™ ' í v a r a o conhecimento g r atulações. que desejarem enriquecer pelo de cultura e campos situa-

Devemos, pois, fazer o pos- d e , V ' s - que em reunião reali- E ' c o m satisfação pue cu m- trabalho próprio. da na Fazenda "Bela Vis-

sivel por propagar o Espiritis- » d a em 15 do corrente, foi primos com o dever de levar Na próxinn oportunidade ta", do distrito de Jeriqua-
mo por dilatar seus benefícios niodificado o titulo de Es- o s n ossos votos de felicidades daremos conta, aos nossos ra, desta comarca, eonteti-
no mundo. Porém, si o fim a Ç? r t e . , T Ce l- rulgeiíciu de a o Frei José de Oonhi , por- prezados leitores, do que con- do uma casa em mau esta-

Almeida para o de São Pau- q „ e reconhecemos em S. S. um tém o referido livro. 
padre culto e tolerante, bem a 
altura de sua elevada missão, 

atingir é fácil de determinar-se, e „ 

f T ^ Z ^ T o S elevada estima e apre 

obtido sem longas demóras. Ao W « - « 

refletir-se neste vasto problema, 

do uma casa em mau 
do e um cafesal estragado, 
confrontando no seu todo com 

„ , , , . , Belmiro Gomes, Joaquim Por-

a de recebera amável v i s ! , H o « • ^ " 

nunca se deve perder de vista 
que, de u m . módo geral, o 
mundo se compõe de materia-
listas e espiritualistas. Ora, o 
mal vem do materialirmo; tu-
do, pois, se deve fazer para re-

Ainos Atos. Obros. nianidjjude em classes religio 

Pela Diretoria, s a s o u sociais, mas a de guia-

la dentro dos mesmos laços 

de solidariedade humana, a-

panagio de todas as religiões 

cristãs. 

Tuffy Jorge 

Como se chama? 
Oont. da la. página 

esse sumo Naturalista que 

Branquinho, Hipolito 

, . ~ , . , Francisco Tom az, orfãos de 
snr Luis Sabino, representar!- J i m A n t o n i o d a S i l v a 

tu riu l-úiri »-ir» /loincTi-TC orrrr» * - 1 

parar-lhe as devastações, para lançou a semente germinadora 

expulsa-lo da Terra. Afim de das cores possíveis e impos-

Valioso donativo 

te da Feira de Amostras agro 
pecuaria e industrial do Trian-
gulo Mineiro a realizar-se na 
vizinha cidade de Uberaba, du-
rante alguns dias de maio e 
junho, proximos.sob os aus-

adquiridas pelo inventariado 
por compra a Joaquim da Sil-
va Filho conforme transcri-
ção n. 9796, do Registro Ge-
ral desta comarca, avaliados 

CINCO CONTOS DE 

A tremenda crise financeira daquela cidade. 

, „ „ „ » , 1 , . » » » , C I N C O (JUNIUS 
picios da prefeitura municipal folS-(5:000$000). Sobre 

se conseguir esse resultado, bom siveis, e das flôres de pétalas q u e passam, atualmente, Será um grande aconteci 

z z m i s t e i s n ^ - ^ c o ^ d
w

e c o r r i d a 

sa parte de terras não pesa 
onus algum. Si não houver 

espiritualista, a cujo respiito o evóla fragrancia_ suavíssima? r e f| è l e . s è e m todas as organi- certamen projetado. 

Snr. BnSsoneau (de Rocktort) -esse Poder único que deu õ q u a i squer que elas As passagens na Cia. Mo- ^ ^ s vendida em lei 
apresenta uma memória ao Con- caráter indomável ao raio, fre- > H

e d i g a m r e s p e j t o á g i a n a , bem como os fretes pa- e®™ a 

gresso. tspinca, tendo por mim mer eterno as ondas, cicio s i t ' ^ m o n e | a r i a atual diré- ra despachos de mercadorias, q " - m a , s - e 

: ~ 4 " " L
 t a 0 J indirètamentr. destinadas á feira, foram re-

Qual será a razão de tudo duzidos a 50°/° Qratos pela 

isto? Debalde os financistas visita, far-nos-emos compare-

internacionais procuram dar cer. 

uma solução plausível a este o — 

Os múltiplos estorcos que á vida das nebulosas e dos H 1 o m e n , o s o .assunto A falta P r o c e d m t e de Uberaba este- — 

já dispendi par, chegar a esse planetas, não se esquece de c L l i X ^ á ^ de auantos v e ' í m F r a n c ? ' J Ç « " d i a s ° J ' l n a s A / f „ l '><>f»a-

fim, os inúmeros passos dados vitalizar o microscópico inséto, a queiram estudar e analisar -cr- Francisco Azevedo com suas v5o que o datilografe, e subs-

me provaram a possibilidade nein a plantinha rasteira? ^ ç-asa g a ^ j g "Allan 

dessa aliança, mas igualmente —esse Princfpio imutável K a r d e c " n g 0 poderia, pois, fi-

car a cavaleiro das conse-

mesmo experimentado os ma- caricioso ás brisas, uivar toni-
ravilhosos efeitos do Espiritis- troante aos furacões e tran-
mo, sou ardoroso defensor dos quilidade augusta ás cordi-

espiritualistas, concitando a to- lheiras? 
dos se agruparem, constituindo —esse Argos supremo do 
uma força invencível. microcosmo que, presidindo momen to ' » " assento" A 

Os múltiplos esforços que á vida das nebulosas e dos 

ra, será a mesma parte de 
leilão a 

maior lan-
ço oferecer, desprezada a sua 
avaliação. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandou expedir o presente 
edital que será afixado e pu-
blicado na forma da lei. Fran-

Procedente de Uberaba este- ca. 21 de Março de 1934. Eu , 

irmãs senhorinhas Aidé, Odete crevi. 

<*Lourdes. O sr Francisco Aze- (a) Lati Arantes Dania«. 

demonstraram que, em nossa que derrama pelo íncomensu-

A O C H I C F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 

Grande sortimento de cnseuiiras paru todos os preços 

Rua Dr, Jorge Tiblrlçà, 1320 —Franca 

quencias redundantes da crise Q $etl C h a p é l l d e SOl e s t á V e U l O ? 
que avassala os póvos. 

Mantida pela generosidade K 5 ° » f , ' ,m . u>a«<l>'« reformar e verá 
niíhlica tetn nassado nor sé- 1 u o B c a n o v o 8 c o n l o u t r o a 8 P í t ü . pagando 
ri is ' Iif'icuklades na niam111n ®'Mi"as u m a P«il,e»»» q«a»tia. 
çâo de quasi duas centenas ã REFORMADORA F RAN CANA 
de infelizes obsidiados, na sua oncarrcgar-so-á itess« serviço cora o maior capricho 

maioria pobres e sem recursos. RUA DR. JULIO CARDOSO, í s n - FRANCA 


